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O trabalho que tem como tema, o abuso sexual infantil intrafamiliar, aborda as 
preocupações com a violência sexual sofrida pela criança e adolescente dentro de 
seu ambiente familiar, sendo o agressor na maioria das situações, pai, irmão, mãe, 
tio, avó, enfim, qualquer um que tenha vínculos afetivos e de confiança com a vítima. 
O autor, por sua vez se utiliza da sedução e da ameaça para conseguir o seu 
intento, por meio da força física e da persuasão, se beneficiando da relação de 
poder para convencer e calar a vítima. O abuso sexual infantil intrafamiliar, tem sido 
objeto de atenção crescente, não sendo visto apenas como um drama particular, 
exclusivamente privado, mas sim público e social cabendo ao Estado, intervir 
sempre que os abusos forem constatados. Com esse tipo de crime acontecendo em 
um ambiente que deveria ser de puro afeto e cuidado, é mais que fundamental a 
punição pra o autor. Para isso, é necessário compreender quais os dispositivos 
legais que tipificam tal crime ou a ausência dessa tipificação e quais os efeitos que 
os abusos surtirão sobre a criança ou adolescente e seus semelhantes. O abuso 
intrafamiliar é o mais frequente e o mais danoso ao menor, sendo que ele afeta o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social de crianças e adolescentes de diferentes 
formas e intensidade. Por meio de estudo de caso, constata-se que é de suma 
importância o zelo durante a investigação do delito, uma vez que as crianças 
abusadas se tornam assustadas, confusas e muito temerosas. Elas, por 
consequência, acabando por se manter em silêncio, ato que contribui de forma 
ímpar para a perpetuação da violência, podendo ser mantido por anos ou décadas, 
passando de geração para geração.  
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